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1. Introdução: A Mudança de Perspectiva de Aristóteles 
Para compreender a revolução aristotélica, devemos primeiro olhar para a biografia do pensador. 
Nascido em Estágira (384 a.C.), Aristóteles era filho de um médico da corte macedônia. Essa 
herança familiar é fundamental: enquanto seu mestre, Platão, voltava-se para a geometria e as 
formas ideais, Aristóteles herdou um olhar atento à biologia, à observação empírica e ao 
funcionamento concreto dos organismos vivos. 

Essa inclinação científica o levou a romper com o dualismo platônico. Aristóteles identificou o 
que chamamos de paradoxo da relação: se existe um mundo das Ideias (A) e um mundo 
Sensível (B) e eles são naturezas distintas, seria necessário um terceiro elemento (C) para ligá-
los. Para ligar A a C, precisaríamos de um ponto D, e assim sucessivamente em um progresso ao 
infinito (regressus ad infinitum). Para resolver esse impasse lógico, Aristóteles trouxe a "forma" 
para dentro da "coisa". 

A Substância Individual (Synolon): É o ponto de partida da metafísica aristotélica. Não 
existem Ideias separadas em um céu inteligível; a realidade é composta por indivíduos materiais 
concretos — este homem, este cavalo, esta planta. O synolon é a unidade indissociável entre o 
que a coisa é e do que ela é feita. 

Mas, se a realidade é feita de indivíduos concretos, como podemos explicá-los de forma 
científica? A resposta reside na estrutura interna de cada ser. 

--------------------------------------------------------------------------------  

2. Matéria (Hyle) e Forma (Eidos): A Composição do Ser 
Aristóteles propõe que todo ser sensível é uma composição de dois princípios fundamentais, uma 
doutrina conhecida como hilemorfismo. Na natureza, esses princípios jamais aparecem isolados. 

Conceito Definição Curta Função Pedagógica 
Matéria 
(Hyle) 

O "de que" é 
feito. 

Princípio de individuação: É o que permite que existam vários 
indivíduos (ex: vários cavalos) da mesma espécie. 



 
 
Forma 
(Eidos) 

O "como" se 
organiza. 

Princípio de determinação: É a estrutura que faz com que a 
matéria seja uma coisa específica e não outra. 

O Papel da Abstração: No sistema aristotélico, não existe uma "Forma de Cavalo" flutuando 
em um mundo transcendente. O conceito universal de "cavalo" só existe em nossa mente através 
de um processo intelectual de abstração. Nós observamos diversos cavalos individuais e, ao 
ignorarmos suas características particulares, isolamos mentalmente a forma comum a todos eles. 
Sem os indivíduos concretos, a forma simplesmente não existiria. 

Se a forma define o que a coisa é, como explicamos o fato de que os seres estão em constante 
transformação? 

--------------------------------------------------------------------------------  

3. Ato (Energeia) e Potência (Dynamis): O Mistério do 
Movimento 
Aristóteles resolve o antigo dilema grego sobre a mudança (o conflito entre o "ser" e o "devir") 
através de dois estados do ser: 

1. Potência (Dynamis): A capacidade de ser; uma possibilidade contida na natureza do 
objeto (ex: a semente). 

2. Ato (Energeia): A realização plena, a manifestação atual dessa capacidade (ex: a árvore). 

Analogia Visual: Da Semente ao Carvalho Pense em uma semente. Em ato, ela é apenas um 
pequeno grão. Contudo, ela contém em potência a totalidade de um carvalho majestoso. O 
crescimento da planta não é um caos aleatório, mas o processo pelo qual a potência se atualiza. A 
semente "tende" a ser árvore por sua própria natureza. 

Nota Didática: Para Aristóteles, o movimento é precisamente este "ato de um ser em potência 
enquanto tal". É a passagem, o fluxo organizado entre o que algo pode ser e o que algo 
efetivamente é. 

--------------------------------------------------------------------------------  

4. Essência (Ousia) e Acidente: O que Fica e o que Muda 
Ao analisarmos uma substância, precisamos distinguir o que nela é permanente do que é 
mutável. Aqui, Aristóteles utiliza a análise da linguagem para entender a realidade: 

• Essência (Ousia): É o suporte fundamental de todas as características, o hypokeimenon 
(sujeito ou substrato). Refere-se à identidade do ser. No uso do verbo "ser", a essência é o 



 
 

que define o indivíduo (Ex: "Sócrates é um ser humano"). Se a essência muda, a coisa 
deixa de ser o que é. 

• Acidente: São características que pertencem ao ser, mas que podem mudar sem alterar 
sua natureza. No uso do verbo "ser", o acidente funciona como um predicado ou atributo 
(Ex: "Sócrates é calvo" ou "Sócrates está sentado"). Ser calvo não torna Sócrates menos 
humano. 

Insight Pedagógico: Por que essa distinção é vital? Porque para Aristóteles, a ciência (episteme) 
não pode ser feita sobre acidentes, pois eles são contingentes e instáveis. O conhecimento 
verdadeiro foca na essência necessária, aquilo que permite definir o objeto de forma universal e 
segura, partindo da sensação, passando pela memória e experiência, até atingir a compreensão 
das causas. 

--------------------------------------------------------------------------------  

5. Síntese: As Quatro Causas como Aplicação Prática 
A explicação total de qualquer realidade só é atingida quando compreendemos suas Quatro 
Causas. A visão aristotélica é fortemente teleológica (do grego telos, finalidade), o que significa 
que ele acredita que a natureza não faz nada em vão e que tudo possui um propósito. 

1. Causa Material: De que a coisa é feita? (O bronze da estátua). 
2. Causa Formal: O que a coisa é? Qual sua estrutura? (O desenho do herói na estátua). 
3. Causa Eficiente: Quem ou o que gerou o movimento? (O escultor). 
4. Causa Final: Para que a coisa serve? Qual seu propósito? (O culto ou a ornamentação). 

O Sistema Unificado: Estas causas não atuam isoladamente. No pensamento aristotélico, a 
Causa Final é a "causa das causas", pois é o propósito (a intenção de criar uma estátua para um 
templo) que move o agente (causa eficiente) a dar uma forma específica (causa formal) a uma 
matéria determinada (causa material). 

Conclusão do Aprendizado: Ao dominar estes "casais" conceituais — Matéria/Forma, 
Ato/Potência, Essência/Acidente —, você adquiriu as ferramentas fundamentais para ler o 
mundo conforme a visão clássica. Para Aristóteles, conhecer não é apenas observar, mas 
organizar a realidade de forma lógica, identificando a composição, o movimento, a identidade e 
o propósito de cada ser. Você agora possui as lentes para enxergar o mundo não como um 
conjunto de acidentes, mas como um cosmos ordenado e inteligível. 

  



 
 
Prompt: Analyze the philosophical transition between Plato and Aristotle, focusing on the rejection of the Theory of Ideas and the 
establishment of the individual substance as the primary reality. The document should maintain a high academic tone, detailing the 
paradox of relation and how Aristotle’s metaphysics intended to resolve the inconsistencies he identified in his predecessor’s work. 

 


